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Prólogo

			 

			A câmara do conselho real no palácio dourado de Abadan encontrava-se alagada de luz quando o xeque Kahlil Ben Saeed Al-Sharif indicou o seu desejo de prosseguir com a reunião.

			– Alteza…

			Kahlil observou com o seu olhar obscuro a cara de Abdul Hassan, o conselheiro em quem mais confiava.

			– Já tomou uma decisão a respeito do seu novo palácio, Majestade?

			Kahlil viu a antecipação avivar-se nos olhos de todos os que estavam sentados em seu redor na mesa do conselho. Mesmo entre aquele grupo tão incrivelmente endinheirado, a rivalidade era intensa. Os contratos poderosos representavam sempre uma oportunidade para qualquer pessoa. No entanto, a sua decisão decepcioná-los-ia.

			– Não construirei o meu novo palácio em Abadan – disse Kahlil, e deu um tempo para deixar os murmúrios cessarem. – Vi uma villa na Europa que pode ser uma residência apropriada.

			Os seus pensamentos voaram para a villa de Westbury e para o edifício que pretendia comprar. Embora houvesse um problema pequeno, no entanto irritante, recordou ao pensar em Lucy Benson.

			Quando se decidira por Westbury, entre a pilha de documentos que lhe tinham sido enviados para o ajudar a decidir, vira uma revista local que continha a fotografia de uma rapariga. Esta tinha um olhar que captara logo a sua atenção. A legenda dizia que Lucy Benson era decoradora de interiores e agente imobiliária. E comprara Westbury Hall, a mesma propriedade que ele pretendia adquirir. Passar de decoradora de interiores a agente imobiliária era um salto importante. Poderia consegui-lo?

			Kahlil recordou o seu cabelo loiro a rodear a sua cara amorosa e o vestido de Verão que se moldava àquelas curvas. Os seus lábios apareciam vermelhos sem artifícios e estavam suficientemente afastados para deixar entrever uns dentes brancos como pérolas, dentes que Kahlil conseguia imaginar a morder a sua pele deixando-se levar pela paixão. Ao imaginar os dois nus, o corpo de Lucy Benson a contorcer-se sob os seus músculos, soube que tinha que manter o controlo.

			– A villa de Westbury está bem situada – disse ele, devolvendo a atenção ao conselho. – Fica perto do mar, portanto poderemos levar o iate, e também fica a pouca distância do aeroporto para o avião. Será uma novidade – acrescentou com um gesto determinante.

			Toda a gente o compreendeu e a tensão em redor da mesa aumentou. Para homens que tinham tudo, a novidade era a moeda mais valorizada de todas.

			– Westbury é uma boa escolha, Majestade.

			Abdul Hassan falava pelo conselho, e Kahlil inclinou a cabeça em reconhecimento pela sua aprovação.

			– A villa é bonita e imponente – continuou Abdul, – embora precise de melhorias em algumas áreas.

			– Não em todas as áreas – murmurou Kahlil, pensando em Lucy Benson.

			– É verdade, Majestade – conveio Abdul, inclinando a cabeça respeitosamente. – Como podemos ajudá-lo com este assunto?

			– Organizando uma visita a Westbury – ordenou Kahlil. – Eu mesmo vou fazer uma avaliação do projecto.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Finalmente estava sozinha de novo. Metendo as mãos atrás da cabeça, Lucy Benson olhou para o tecto e deu rédea solta à sua frustração com um som furioso e desesperado. Perder Westbury Hall era horrível. Enfrentar os seus credores era pior. Decepcionar toda a gente no último minuto fora a coisa mais difícil que tivera que fazer na sua vida. Os seus planos de renovar a casa antiga e impressionante onde crescera foram por água abaixo por uma simples questão de mais algum dinheiro. Os construtores tinham encontrado uns defeitos estruturais bastante sérios e dispendiosos e então, de repente, o banco voltara atrás.

			Lucy sabia que passar de filha da governanta à proprietária era um pouco ambicioso, mas, por poucos meses, parecera algo atingível. Arriscara tudo para restaurar o edifício e devolver-lhe a sua antiga glória para se poder tornar um tributo vivo à mulher idosa que vivera ali. Enquanto dava uma última olhadela em seu redor, pensou que decepcionara a tia Grace, e isso magoava-a muito.

			Pestanejou para conter as lágrimas. Não podia chorar, não com a luz do sol a entrar com optimismo através da cúpula de vidro. A chuva teria sido mais apropriada. Alguns dos planos opostos aos seus incluíam demolir o edifício. Porém, não podia permitir que aquele lugar elegante fosse suplantado por um bloco de apartamentos sem personalidade.

			– Desculpe…

			Lucy voltou-se sobre os seus saltos, sentindo um baque no coração. Pensava que estava sozinha. Aquela voz masculina era profunda e ligeiramente acentuada e Lucy demorou um instante a ver de onde provinha. Então, viu o homem em pé, meio encoberto entre as sombras junto à porta principal. Era alto e moreno, e estava vestido de maneira informal, como a maioria dos credores. Aquela não era uma ocasião para vestir elegantemente.

			– Não pretendia assustá-la.

			Lucy não ficou convencida. Algo nele sugeria que costumava usar a sua estatura para ganhar vantagem. Parecia demasiado seguro de si.

			– Pensei que se tinham ido todos embora – disse ela com frieza.

			– Chego demasiado tarde?

			– Não, claro que não. Entre e eu conto-lhe o que contei aos outros.

			– Outros?

			– Os credores – disse Lucy, enquanto retrocedia os seus passos sobre o chão de azulejos brancos e pretos. – Por favor, sente-se – acrescentou, enquanto abria a porta da sua sala de reuniões improvisada. Havia algumas cadeiras na sala de jantar vazia e ela dispusera uma mesa no meio para que as pessoas se pudessem reunir. Ele seguiu-a até à divisão: – Lucy Benson – apresentou-se Lucy, enquanto se virava para estender a mão em modo de saudação formal.

			– Kahl – disse ele, envolvendo a sua mão com um punho que parecia conter uma descarga eléctrica inexplicável.

			– Não se senta? – perguntou Lucy, retirando a mão e apontando para uma das cadeiras que havia do outro lado da mesa. Sentir-se-ia muito mais segura se ele se sentasse.

			– Depois de si – disse ele, agarrando numa cadeira para que ela se sentasse.

			Lucy sentiu-se incomodada. Todos os outros credores se tinham mostrado furiosos e não tinham dado especial importância ao facto de ela ser uma mulher. Aquilo era melhor. Era uma linguagem que ela compreendia. Aquele homem era demasiado frio. Assustava-a mais do que os outros com todas as suas explosões de raiva. Além de seguro de si, emanava sensualidade enquanto os outros emanavam suor perante a ideia de perderem dinheiro.

			Aqueles olhos brilhantes e escuros flamejavam como tições numa cara com traços demasiado severos para ser convencionalmente atraente. Fazia lembrar um guerreiro, um homem de acção, embora tivesse o tipo de bronzeado que ela associava aos ricos. Lucy franziu o sobrolho. Quem seria? Além de um dos indivíduos mais bonitos que alguma vez vira. Seria turco? Arménio? Espanhol? Não reconhecia o sotaque.

			Enquanto o homem se sentava numa cadeira em frente a ela, Lucy imaginou que teria uns trinta e cinco anos. Tinha o cabelo, a pele e os olhos escuros, e vestia roupa muito cara. Ela tinha bom olho para a moda, tal como para a arquitectura. As calças de ganga podiam ser de trabalho ou de design, e as dele eram as melhores, tal como a t-shirt preta que usava.

			Quando olhou para ela, Lucy susteve o fôlego, obrigando-se a sustentar-lhe o olhar. Sem olhar para ela directamente, era plenamente consciente da sua boca. Era carnuda e sensual, com um sorriso cruel que combinava com o seu olhar. Depois de discussões acaloradas, os outros credores tinham acreditado quando lhes dissera que lhes devolveria o dinheiro. Todavia, sentia que aquele homem era diferente, mais duro, mais cínico.

			Ele mudou de posição, claramente incomodado naquela cadeira estreita. Os homens que ela conhecia, decididamente não tinham a compleição que ele tinha. Até a sua roupa informal falhava na hora de tentar disfarçar umas coxas de aço e uns ombros tão largos que podia carregar um boi.

			Lucy afastou os olhos, consciente de que estava a olhar para ele fixamente. Então reparou nas suas mãos. Eram extremamente poderosas, mas não parecia ganhar a vida com elas. Quando ele se inclinou para trás, cruzando os braços por trás da cabeça, ela reparou que o seu estômago era liso. E naquele momento disse para si mesma que tinha que parar. Era apenas outro credor ofendido. Pelo menos, devia-lhe uma explicação da sua situação.

			– Bom, senhor…

			– Kahl. Chama-me Kahl – pediu ele.

			Os seus olhos escuros entreabriram-se ligeiramente e as suas sobrancelhas pretas como o azeviche também se elevaram. Eram como as de um mongol, pensou Lucy enquanto se perguntava se aquele homem procederia da Rússia. Conseguiria montar a cavalo como eles faziam? Sentiu um calafrio por todo o seu corpo ao imaginar as coxas poderosas dele apertadas nos lados de qualquer cavalo selvagem, ou de uma mulher.

			– Tens uma proposta para mim?

			Lucy sentiu-se corar. Era como se lhe tivesse lido o pensamento.

			– Pretendo pagar o que devo a toda a gente. Tudo o que te devo será devolvido – acrescentou ao ver que ele ficava quieto. Algo no seu olhar começava a impregná-la. – Acha terrível?

			– Antes pelo contrário – murmurou ele, fazendo-lhe um gesto para que continuasse.

			Lucy ficou desconcertada ao ver os seus modos autocráticos, mas o seu sentido de honra insistia em que devia saldar completamente as suas dívidas, até com aquele homem. Quando ele acariciou o seu queixo, Lucy viu que estava ligeiramente escurecido, mesmo sendo tão cedo. Havia algo tão masculino nele, que cada pedaço do seu corpo se derretia ao pensar nisso. Era uma sensação a que estava disposta a resistir.

			– Portanto és um dos arquitectos? – perguntou ela.

			– Ouvi dizer que os teus planos para renovar Westbury Hall foram por água abaixo – disse ele.

			Lucy adorava a sua voz. Não conseguia evitá-lo. Era tão estrangeira, tão exótica. Aquilo era ridículo. O olhar ameaçador nos seus olhos já era suficiente para manter aqueles pensamentos afastados da sua mente.

			– Lamento muito, mas vi-me obrigada a cancelar os contratos todos – disse ela taxativamente, sabendo que enfrentar as coisas de frente seria o melhor. Pegou na sua mala e começou a procurar no seu interior. – Devo ter o teu por aqui.

			– Duvido.

			– Preparei um programa – disse ela, franzindo o sobrolho ao não encontrar nenhum contrato. – Devias ver isto – acrescentou, tirando outro documento da mala. – Explica como penso pagar a toda a gente pelos serviços que me prestaram. Podes ficar com esta cópia.

			– Estudá-la-ei mais tarde – disse ele, dobrando as folhas cuidadosamente.

			Lucy observou-o enquanto se levantava para guardar a cópia no bolso traseiro das suas calças de ganga.

			– Lamento – disse ela com um gesto de impotência. – É a única coisa que te posso oferecer por agora.

			Ele encolheu os ombros e voltou a sentar-se, e Lucy perguntou-se se teria ficado convencido com o seu pequeno discurso.

			– É só isso – acrescentou, ao ver que ele não tinha nenhuma intenção de se mover. – Esperavas mais alguma coisa? – começou a sentir o coração acelerado. – Vens de longe? – perguntou numa voz mais alta do que pretendera. E ao ver que não respondia, acrescentou: – Fizeste uma viagem longa?

			– De meio dia.

			– Meio dia! Lamento muito. Posso oferecer-te uma bebida ou outra coisa qualquer?

			– Está quase na hora de almoço – disse ele, encolhendo os ombros.

			– Claro. Podíamos ir comer uma sandes, talvez.

			– O bar da villa está fechado para remodelações.

			Estúpida! Esquecera-se completamente. Aquele homem era bastante observador.

			– Estou faminto – admitiu ele, relaxando-se sobre a sua cadeira sem quebrar o contacto visual.

			Lucy percebeu que estava encurralada e ia fazer algo que provavelmente seria uma loucura.

			– Porque não vens a minha casa e te preparo uma sandes?

			Ele levantou-se arrastando a cadeira para trás, dirigindo-se para trás de Lucy para lhe retirar a sua cadeira.

			Definitivamente estava louca, não tinha a menor dúvida.

			 

			 

			O homem seguiu-a até à cozinha de tecto baixo da quinta, tendo que se baixar para não bater nas vigas.

			– O agricultor deve ser mais baixo do que tu – disse Lucy, tentando parecer casual, embora se sentisse estranha perante aquela situação.

			– Parece que sim.

			Sentiu que olhava para ela enquanto fingia estudar o interior do frigorífico, como se não tivesse ideia do que havia lá dentro.

			– Queijo? Molho picante?

			– O que tiveres – disse ele.

			– Cerveja? Café?

			– Pode ser café, se não água.

			Sim. Água, claro. Estava demasiado calor para início de Maio.

			O ar parecia carregado com uma energia estranha, mas era a energia dele. Apercebeu-se disso e sentiu arrepios na nuca.

			– É melhor sentares-te – sugeriu Lucy, enquanto se virava, – antes que batas com a cabeça.

			– Obrigado – agradeceu, enquanto tirava um banco que havia debaixo da mesa da cozinha.

			Então Lucy caiu em si. Nem sequer sabia quem era. E estava na sua casa. Nunca fizera nada parecido na sua vida e tinha a certeza de que nunca mais voltaria a arriscar-se daquele modo. No entanto, os seus sonhos não se faziam em pedaços contra o chão todos os dias, desculpou-se, pensando que as suas emoções estavam num caos.

			– Tu não vais comer ou beber nada? – perguntou ele.

			– Não tenho fome – disse, enquanto lhe entregava o prato.

			– Se tu não vais comer, como vou eu fazê-lo?

			– Olha, não pretendo ser mal-educada – disse Lucy, enquanto passava uma mão pela testa, – mas que companhia representas exactamente? Não me disseste.

			– Porque não te sentas? – sugeriu ele sinceramente.

			– E? – insistiu Lucy, sentando-se num banco junto à bancada, bem longe dele. – Para que companhia disseste que trabalhavas?

			– Não disse – respondeu ele, recostando-se calmamente sem deixar de olhar para ela nos olhos. – Convidas para tua casa muitos homens que não conheces?

			– Não respondeste à minha pergunta.

			– Tu também não respondeste à minha – indicou ele.

			– Não muitos, quero dizer, nenhum.

			Perguntava-se por que diabo se estava a desculpar perante ele.

			– Não é seguro.

			– Posso garantir-te que não tenho esse hábito. Mas…

			– Mas? – interrompeu ele.

			– Hoje é diferente.

			– Queres saber que companhia represento? – perguntou ele, afastando o prato.

			– Sim – disse Lucy. Ele tinha razão, aquilo era perigoso. Não sabia nada sobre aquele homem.

			– Represento-me a mim mesmo.

			– Estou a ver.

			– Duvido.

			A atmosfera estava electrificada e a sua segurança era inquietante. Era como se ele tivesse planeado tudo desde o começo.

			– Fiz café – disse ela, ansiosa por se distanciar dele.

			– Não te incomodes. Conformo-me com a água.

			– Não leva nem um minuto – disse Lucy, e ele encolheu os ombros. – Açúcar, leite?

			Ele respondeu que não a ambos. Lucy entregou-lhe a chávena e, quando os seus dedos se tocaram, ela ficou com a boca aberta. Foi como se um raio a tivesse atingido no braço.

			– Queimaste-te? – perguntou ele.

			– Não, estou bem.

			– Senta-te – sugeriu ele, oferecendo-lhe uma cadeira.

			Ia sentar-se porque não estava disposta a deixar que a intimidasse, não na sua própria casa, não na sua cozinha.

			A mesa da cozinha era estreita e as suas pernas eram compridas. Quase tocavam nas de Lucy, e então aconteceu. As tíbias, os pés, os tornozelos colidiram. Quando ela tentou afastar-se, ele enroscou uma das suas pernas em volta da dela.

			Lucy deve ter emitido um pequeno grito ao sentir como o coração lhe subia à garganta. Quase não conseguia respirar. Olhou para ele com os olhos muito abertos e por um momento pensou em resistir-lhe, batendo-lhe no peito com os punhos. O contacto entre eles era tão íntimo, que soube que estava perdida.

			– Ainda te sentes segura? – murmurou ele.

			Lucy recuperou o fôlego com dificuldade e disse:

			– Sim.

			Sabia que conseguiria dominá-la num instante. Contudo, não o faria. Tinha a certeza. Não, a não ser que ela quisesse que o fizesse.

			O silêncio foi tão intenso que, por uns segundos, Lucy só ouvia o som do seu coração a ressoar na cabeça. E então, gradualmente, foi sendo consciente de outro som, bastante ruidoso. Quando se apercebeu de que era o som da sua própria respiração acelerada, sentiu-se corar.

			A expressão daquele homem era inescrutável. Esperava algo, mas o quê? Devia ser ela a fazer o primeiro movimento? Ele era a tentação em pessoa. Ridiculamente atraente e com o factor surpresa que dizia a Lucy que sabia como agradar a uma mulher. Todavia, era o olhar nos seus olhos que indicava esquecimento, algo passageiro. Poderia deixar todos os seus ressentimentos e decepções de lado durante umas horas. Ambos eram adultos. Ele oferecia uma via de escape, e isso era exactamente o que ela precisava.

			A oportunidade de fazer amor, de ter sexo, com um completo desconhecido era absurdamente atraente. Era território desconhecido para Lucy. Sempre pensara no sexo como algo entre duas pessoas que se conhecem bem uma à outra, que confiam e se sentem seguras.

			Mas ela estava consumida pela excitação. A decisão fugira-lhe das mãos, os seus sentidos dominavam tudo. Um leve gesto nos lábios dele foi suficiente para Lucy desejar beijá-lo e fazer desaparecer a sua severidade e sentir como se derretia sob as suas mãos. Era desejo, desejo puro e simples. Até as palavras eram redundantes. Estavam a comunicar-se a outro nível muito mais básico.

			Agarrando-a pelo pulso, Kahl obrigou-a a levantar-se em frente a ele. O seu toque foi suficiente para fazer com que Lucy estremecesse antes de a aproximar dele para poder sentir todo o seu corpo em contacto íntimo com o dela. Era demasiado tarde para lamentar o facto de Lucy só usar um vestido leve de Verão, demasiado tarde para lamentar o facto de que, no que dizia respeito àquele homem chamado Kahl, ela não tinha força de vontade absolutamente nenhuma.

			Deixou escapar um gemido de surpresa quando Kahl a levantou sem aviso prévio para a sentar na beira da mesa. Então, levantando-lhe a saia do vestido, alcançou a sua roupa interior enquanto baixava o fecho das calças. Lucy sentiu a entrada doce de algo quente e suave, e então uma segunda entrada antes de a penetrar, fazendo-a gritar de prazer. Quando começou a mover-se com rapidez, Lucy deixou escapar o ar dos seus pulmões e começou a sentir o verdadeiro prazer.

			Era melhor do que tudo que ela experimentara antes. Kahl afastou o prato e a chávena e levantou-lhe as pernas para as enroscar em redor da sua cintura. Então conseguiu aprofundar-se mais nela até que os gemidos de prazer escaparam dos seus lábios. Cada vez que a penetrava com força, Lucy afundava os dedos instintivamente nas suas nádegas musculadas, até que finalmente o seu cérebro desligou e só ficaram as sensações.

			Embriagada de excitação, Lucy gritou de repente, e ele parou.

			– Não! – exclamou Lucy, percebendo que devia ter interpretado o seu grito como algo mau. – Não pares. Não pares nunca – e riu-se docemente quando Kahl começou a mover-se novamente.

			Levou-a habilmente ao lugar onde ela queria ir, conduzindo-a à beira da inconsciência para que pudesse sentir por momentos todo o alívio que precisava de sentir. No entanto, a sensação foi tão intensa que quase desmaiou nos seus braços.

			– Estás bem?

			Sussurrou-lhe as palavras ao ouvido, e segurava o seu peso com os braços. Ela afundou a cabeça no seu peito para que não lhe pudesse ver a cara nem sentir as suas tentativas desesperadas para recuperar o fôlego. Acabara-se, e os tremores deliciosos foram desaparecendo. Realmente, não conseguia acreditar no que acabavam de fazer.

			– Perguntei-te se estavas bem – repetiu ele com suavidade.

			E, depois de lhe meter a mão no queixo, levantou-lhe a cabeça para que Lucy não tivesse outro remédio senão olhar para ele directamente nos olhos.

			– Estou bem – disse ela, engolindo em seco. Porém, sentia-se nua, como se os seus olhos tivessem o poder de lhe arrancar as defesas. E percebeu que aqueles olhos não eram pretos, mas castanhos muito escuros, com pontinhos cor de cobre em redor das pupilas.

			– Não afastes os olhos – disse ele, fazendo com que voltasse a olhar para ele. – Cama? – sugeriu, erguendo ligeiramente uma sobrancelha. – Tens cama? – acrescentou ao ver que Lucy ficava calada.

			– Sim, claro – disse ela. – Deves estar cansado.

			– Nada disso – disse Kahl com o que parecia ser um ligeiro sorriso. – Acabei de começar.

			Metendo-lhe os braços em redor da cintura, encostou-a ao seu corpo, pressionando o seu sexo contra as ancas dela.

			– Bom, nesse caso – disse Lucy, sentindo a ansiedade no seu interior. Ela também não tivera o suficiente. Claro que não.

			Pegando-lhe na mão, dirigiu-se ao corredor.

			Mas a arte de seduzir não tinha muito a ver com ela, e perto da porta hesitou um instante.

			– Diz se quiseres que me vá embora – murmurou Kahl abraçando-a, – e eu vou.

			– Não – disse Lucy. – Não quero que vás.

			– Então, tens a certeza – disse ele, antes de bloquear os seus sentidos com um dos seus beijos lentos.

			– Tenho a certeza – disse ela, levantando a cabeça.

			 

			 

			Teve um momento de alegria nebulosa quando acordou, mas em seguida surgiu o horror e o desespero. Estava sozinha! Claro que estava sozinha, disse para si mesma enquanto olhava à sua volta. O que diabo esperava? Sexo de uma noite não era igual a uma relação.

			Puxando os lençóis para se tapar, afundou a cabeça na almofada, consciente de que cada célula do seu corpo ainda palpitava pelos cuidados do amante mais bem dotado de todos. Nunca mais haveria ninguém como Kahl na sua vida, isso era certo. Ninguém conseguiria ser menos egoísta na hora de proporcionar prazer, ninguém conseguiria ser tão terno enquanto a sustentasse nos seus braços. E fora-se embora.

			Lucy engoliu em seco, sentindo as lágrimas no fundo da sua garganta, sabendo que a culpa era sua. Ninguém a obrigara a fazer sexo com ele. Entregara-se totalmente, com os olhos bem abertos, proporcionando a si mesma mais um desastre de que se recuperar.

			Depois de sair da cama, dirigiu-se à casa de banho. Um duche longo e quente seria um começo, não muito bom, mas o resto da sua vida não ia desaparecer sem mais.

			E então viu as flores metidas numa jarra de vidro sobre a mesa. Ele devia tê-las apanhado no jardim antes de se ir embora. Rosas cor-de-rosa e com uma fragrância delicada. Das suas favoritas.

			Quando tocou nas pétalas frias e húmidas com os dedos, sentiu um calafrio pela coluna.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Panos para os ricos? Não exactamente, pensou Lucy enquanto se recostava sobre a luxuosa poltrona de pele. No entanto, estava a conseguir. Desde que ganhara o concurso de decoração a sua vida começara a mudar. Saldara as suas dívidas com os credores e estava a expandir novamente o seu negócio.

			Era bom saber que o trabalho duro e a determinação às vezes serviam para alguma coisa, pensava enquanto observava os seus companheiros de viagem. Vários passageiros sentados também em primeira classe, sorriram e levantaram as suas taças. Animada pelo champanhe, Lucy irradiava felicidade e optimismo.

			Normalmente tinha medo de voar, por isso viajava de outra forma sempre que podia. Porém, a possibilidade de viajar em primeira classe com a Air Abadan era algo irresistível, e nem sequer tivera tempo de se sentir inquieta desde que a sorridente assistente de voo lhe dera as boas-vindas quando embarcou.

			Parecia-lhe quase impossível que já se estivessem a verificar os cintos de segurança para a aterragem. E, tendo deixado Inglaterra no frio mês de Fevereiro, quase não podia acreditar no anúncio de que estavam vinte e cinco graus no reino desértico de Abadan.

			Abadan. Só o nome do país era suficiente para fazer com que a imaginação de Lucy disparasse. O que não era para menos, visto que o prémio do concurso era um contrato lucrativo para levar a cabo a remodelação da sala de recepções do palácio dourado. Dera o seu melhor, sabendo que aquela oportunidade era única na vida. O relatório dizia que precisava de alguma restauração antes de se poder começar com o trabalho decorativo positivamente. Felizmente, encontrara os artesãos que podiam restaurar as filigranas douradas que davam o seu nome ao palácio. Era o tipo de desafio de que gostava.

			Ganhar era fantástico, mas preparar o projecto dera-lhe uma segunda oportunidade, e isso até era mais importante. Mesmo a raiva que ainda sentia pelo banco por tê-la abandonado desaparecera à medida que se fora envolvendo mais no trabalho. Curiosamente, a venda de Westbury Hall possibilitara mais coisas do que aquelas que ela antecipara, permitindo-lhe saldar as suas dívidas e fazer previsões para o futuro. Contudo, no que dizia respeito ao trabalho, estava decidida a concentrar-se no que mais gostava, a decoração de interiores.

			Lucy recordava a cerimónia de prémios, num hotel luxuoso de Londres, e como o embaixador de Abadan anunciara que ganhara porque fizera tudo pelo seu cliente. De acordo com ele, ela descobrira factos que até a família real desconhecia. Isso fizera-a sorrir e fazia-a sorrir novamente enquanto bebia o champanhe.
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